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 a rgumentação de  venda é

s imp les ,  as  perspec t i vas  de

sucesso  são  reconhec idamente

elevadas. Começando pelo dest ino -

Cabo Verde - em particular o Sal, a mais

conhecida e popular, do ponto de vista

turístico, das ilhas do arquipélago.

Beneficiando de um clima sub-tropical,

seco, garante Sol e Praia todo o ano, o

que desde logo  a la rga  o  leque de

opções: Sol de Verão, Sol de Inverno,

os escassos dias nublados são meras

excepções a esta regra. A distância é

Reportagem

A outra boa notícia: fica a apenas 3h30

de voo  à  par t ida  de  L isboa,  parco

sacr i f í c io  para  a  recompensa de

tranquilidade que espera o viajante e,

nos dias que correm, com a vantagem

acrescida de sofrer menos os efeitos

do aumento do custo do t ransporte

aéreo .  Se ja  em voos  regu la res ,

operados pela TAP e TACV, seja em

voos charter, são também múltiplas as

esco lhas  poss íve is .  Um ou t ro

argumento é certamente a língua, já

que em Cabo Verde se  fa la  o

português, normalmente embelezado

com um sorriso nos lábios, que espelha

bem a simpatia do seu povo. Quanto à

paisagem, pode-se dizer que é quase

uma fascinante fantasia lunar,  ár ida

mas bonita por direito próprio. A juntar

a tudo isto, são múltiplas as propostas

existentes no mercado, com variantes

de preço que permitem apelar a vários

níveis de poder de compra. Se o Sol e

Praia constituem inegavelmente o prin-

cipal atractivo, é bom que se diga que

cresce  o  número  e  var iedade de

Texto de Paulo Brehm*

Um Oásis Renovado em Cabo
Verde

No início de uma nova fase de desenvolvimento, a ilha do Sal, em Cabo Verde, é cada vez mais
uma opção obrigatória para quem procura, ao longo de todo o ano, uma experiência da África
sub-tropical de língua portuguesa. A renovação dos hotéis Belorizonte e Novorizonte, do grupo

Oásis, são argumentos adicionais.
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ac t i v idades  e  an imação

complementares .  F ina lmente ,  e

igualmente importante, acresce que o

Sal  beneficia agora de uma oferta de

alojamento renovada, com crescente

qualidade. Em tempos de crise, este é

sem dúvida um destino que apresenta

bons argumentos para famílias, casais

ou grupos de amigos.

ALÉM DA PRAIA

A pa le te  de  cores  c r i s ta l inas  e  a

convidat iva temperatura da água do

mar  de  Cabo Verde ,  ass im como a

candura da areia das suas praias, são

sem dúvida os principais atractivos de

uma estadia no Sal. Descanso, relaxe e

mui ta  t ranqu i l idade,  num ambiente

tropical.  Embora incipiente, a oferta

não se  esgota ,  porém,  na  p ra ia .

Passe ios  a té  às  impress ionantes

Sal inas de Pedra Lume, onde vale a

pena experimentar um banho na água

com elevadíssima concentração de sal,

a té  à  Buracona,  espéc ie  de  g ru ta

escavada na rocha vu lcân ica que é

também piscina natural, ou ao cais do

por to  de  Pa lme i ra  para  ass is t i r  à

chegada dos  pequenos  barcos  da

pesca artesanal - que pode ser mais

tarde saboreado num dos restaurantes

da ilha, como é o caso do "CádaMosto"-

são possibilidades a considerar. Se em

vez de ver, preferir actuar, o melhor é

mesmo embarcar numa pescaria, com

garant ia de sucesso mesmo para os

mais  amadores  na  a r te ,  ta l  como

exper imentar  o  snorke l ing  ou  o

mergulho, actividade em que é possível

fazer  um curso e  bapt ismo.  Mui tos

operadores propõem estes e outros

opc iona is ,  sendo também poss íve l

adquir i - los localmente. Nos própr ios

hotéis,  os animadores proporcionam

igua lmente  um sem número  de

act iv idades,  para todos os gostos e

idades.

OÁSIS RENOVADOS

Belor izonte e Novor izonte são duas

un idades  de  re fe rênc ia  no  Sa l ,

cons t i tu indo  a  ac tua l  o fe r ta  da

bandeira Oásis Atlântico neste destino.

O grupo português está a investir um

tota l  de 1 ,5  mi lhões de euros num

projecto de renovação destes hotéis,

dos quais um milhão foi já investido em

obras  que têm como f ina l idade,

segundo A lexandre  Abade,

administrador da Oásis Atlântico, um

upgrade da qualidade de alojamento e

dos  s tandards  de  serv iço ,  que

ultrapassa mesmo as mais r igorosas

normas dos  operadores  nórd icos ,

nomeadamente a TUI, que mantém um

fluxo regular de c l ientes para estas

un idades.  "Fo i  uma aposta  ganha" ,

subl inha Alexandre Abade, que com

este  inves t imento  v isa  também

cont inuar  a  seduz i r  o  mercado

português, oferecendo-lhe um produto

que, como descreve, "não pretende ser

luxuoso, mas apropriado a um esti lo

tropical, de praia".

Os resultados deste investimento são

já  v is íve is ,  comple tada  que  fo i  a

renovação e redecoração de todos os

60 quar tos  super io res  do  Oás is
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Atlânt ico Belor izonte,  que passaram

a incluir camas King Size, acesso com

c h a v e  e l e c t r ó n i c a  e  j a n e l a s  c o m

sancas para protecção do sol,  assim

como dos seus 173 bungalows, estes

alvo de uma remodelação ainda mais

pro funda,  inc lu indo neste  lo te  do is

e s p e c i a l m e n t e  a d a p t a d o s  p a r a

hóspedes com mobi l idade reduzida.

I g u a l m e n t e  m e l h o r a d o s  f o r a m  o s

e s p a ç o s  p ú b l i c o s ,  n o m e a d a m e n t e

n o s  e s p a ç o s  d e s t i n a d o s  à

r e s t a u r a ç ã o ,  l a z e r  e  a n i m a ç ã o .  O

B e l o r i z o n t e  d i s p õ e  a g o r a  d e  n a d a

m e n o s  q u e  q u a t r o  r e s t a u r a n t e s ,

i n c l u i n d o  o  b a r - r e s t a u r a n t e

"Salinas", "à la carte" no espaço cen-

t ra l  de  an imação ,  com capac idade

para 350 pessoas, que, entre outros

serve pratos t íp icos da gastronomia

loca l  e  um espaço com restaurante

i t a l i a n o ,  o f e r e c e n d o  p i z z a s  e

m a s s a s ,  t o d o  e s t e  e s p a ç o

complementado por uma gelataria. O

B a r  F u n  B o a r d  t a m b é m  e s t á

renovado, com uma esplanada maior

ao ar l ivre e música ambiente ao f im

da tarde.

O  N o v o r i z o n t e ,  u n i d a d e

espec ia lmen te  vocac ionada  pa ra  o

al l- inclusive e que detém a chancela

" B l u e  S t a r "  d o  o p e r a d o r  T U I ,  f o i

i g u a l m e n t e  r e m o d e l a d o .  C o m  1 3 0

b u n g a l o w s ,  c o m  u m a  á r e a

l i g e i r a m e n t e  s u p e r i o r  a o s  d o

B e l o r i z o n t e  e  t a m b é m  e l e s

t o t a l m e n t e  r e m o d e l a d o s  e

r e d e c o r a d o s ,  s i t u a d o s  s o b r e  a s

a r e i a s  b r a n c a s  d a  p r a i a  d e  S a n t a

Maria, apresenta-se neste Verão com

u m  r e s t a u r a n t e  r e f o r m a d o .

Projectado para conclusão em 2009

e s t á  u m  g i n á s i o  e  u m  m i n i - g o l f e ,

sendo que o hote l  d ispõe já de um

espaço para massagens,  p isc ina de

água salgada,  pequenas lo jas e um

bar panorâmico que será também, a

breve prazo, alvo de remodelação.

O  c o n j u n t o  d o s  d o i s  h o t é i s ,

a d j a c e n t e s  e  p e r m i t i n d o  a  l i v r e

c i rcu lação de hóspedes,  ocupa uma

área de 45.000 metros quadrados e

oferece um total de 363 unidades de

a lo jamento  ent re  quar tos  e  bunga-

lows.

EM AMBIENTE FAMILIAR

Famílias com filhos, das mais diversas

idades, são o principal target da oferta

dos Oásis Atlântico na i lha do Sal. A

pensar neste segmento, o complexo in-

tegra um "Kids Club" que assegura o

acompanhamento e desenvolvimento

de ac t i v idades  para  c r ianças ,

permitindo aos pais usufruir das férias

de forma mais tranquila, uma copa de

livre utilização onde é possível aquecer

comida para os mais pequenos, uma

casa de banho especialmente adaptada

para os mais jovens e duas piscinas

igualmente preparadas para receber,

em segurança ,  os  ma is  jovens

hóspedes e seus pais.

O novo espaço infantil conta com uma

equipa de animadores formada que,

d iar iamente,  organiza uma sér ie de

actividades para crianças dos 4 aos 12

anos. Durante o dia os mais pequenos

podem divertir-se com as Olimpíadas

Desportivas e Baptismos de Mergulho,

jogos  de  fu tebo l ,  vo le ibo l  ou  pó lo

aquático, e ainda sessões de cinema. À

no i te  a  d iversão  p rossegue com a

fantástica MiniDisco onde as crianças

podem par t i c ipar  em passagens de

modelo, noi tes de Karaoke, bai les e

concursos.



REVISTA APAVT �x JULHO/AGOSTO 2008 29

Reportagem

Além das famílias, outro segmento alvo

destas  un idades são os casa is  sem

filhos e em lua de mel, para os quais em

particular a primeira l inha de bunga-

lows,  f rente à pra ia ,  o ferece maior

privacidade.

Para grupos de incentivo, o complexo

dispõe de uma sala  com capacidade

para 200 pessoas em teatro.

VIVER CABO VERDE

Característica fundamental dos hotéis

do  Grupo Oás is  em Cabo Verde ,

sobretudo o Belorizonte por permit ir

diferentes regimes de alojamento, é o

fac to  de  serem par t i cu la rmente

adequados a quem procure conjugar as

suas  fé r ias  com a  exper iênc ia  do

destino. Desde logo pela localização,

entre a praia e a vila de Santa Maria:

sem necess idade de  qua lquer

t ranspor te,  tão depressa é possíve l

estar a tomar banhos de Mar ou de Sol

na fina areia da praia sobre a qual se

debruça, como a deambular pelas ruas

da pequena vila, em contacto directo

com a população,  seus usos e cos-

tumes,  de d ia ou de noi te.  Bares e

res tauran tes  cons t i tuem pontos  de

encontro para locais e v is i tantes,  a

música e a ao disposição reinam sem

his tór ico de cr imina l idade d igno de

registo.

Por  ou t ro  lado,  a  vas ta  agenda de

animação nos hotéis, levada acabo por

na tu ra is  do  a rqu ipé lago ,  p r i v i leg ia

sobretudo a cultura local, permitindo a

que os hóspedes, mesmo que em re-

gime de all-inclusive, sintam e vivam

Cabo Verde.

Em suma, um destino emergente que

vale bem a pena o esforço de venda, e

também a visita.

*O jornalista viajou a convite do grupo

Oásis Atlântico, com o apoio da TAP

Portugal.
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mbora o reconhecimento da ilha

possa ter inicio a pé, é de 4x4

que se conseguem descobrir os seus

maiores  tesouros .  A  na tu reza  fo i

generosa,  a  pa isagem des lumbra  e

encanta,  amolece os mais cépt icos.

Não é por acaso que a morna nasce

aqui. Como inspiram estas vistas, como

nos despertam os sentidos!

É plácida a atmosfera em Sal Rei, cujo

centro é a praça Santa Isabel, com a

sua simples, porém majestosa igreja.

Principie o dia com uma caminhada en-

tre a praia do Estoril e a de Chaves,

fixe os olhos no mar e conte quantas

ta r ta rugas  vê ,  ou  vá  ma is  longe e

atreva-se a fazer mergulho. Uma bela

parede de corais existentes na baia

prop ic iam uma fauna mar inha

es t rondosa,  a lém do  v is lumbre  de

des t roços  de  vár ios  nav ios

naufragados. Há vários bares de praia

que a lugam o  mater ia l .  A  me io  do

caminho, a Ribeira de Rabil surge como

um oásis no areal. No regresso, alugar

um barco e dar um saltinho ao ilheu de

Sal Rei permite observar os destroços

do Forte Duque de Bragança, de 1820,

construído para proteger a i lha dos

assal tos dos piratas.  Combine a ida

com um pescador  e  reserve  uma

piquenique de lagosta.

Já de jeep, que pode alugar com ou

sem guia, rumar a norte, para Ponta do

sol, a fim de  observar aquele que é um

dos ú l t imos barcos nauf ragados na

ilha, entre cerca de 40, é obrigatório.

Desperte emoções andando um pouco

mais para oeste: entre a Ponta Antónia

e  a  Ba ia  das  Gatas  é  poss íve l

observarem-se ,  em de terminadas

alturas do ano, dezenas de tubarões.

Seguindo esta d i recção encontra as

povoações  ma is  •verdesŽ do

arquipélago. Aqui estão os 5% de solo

E cult ivável da i lha. De ruas estreitas,

casas às cores, à sombra das acácias,

João Galego, Fundo Figueiras e Cabeço

dos Tarafes parecem uma pintura em

tons pastel. A vida é pacata, corre a

uma ve loc idade de l i c iosa ,  a  da

tranquilidade. Burros e cabras pastam

l iv remente  pe las  ruas .  As  pessoas

o lham-nos  cur iosas  e  sempre

simpáticas, sempre prontas a ajudar e

a dar dois dedos de conversa.

Nesta ultima localidade, a estrada dá

lugar a uma picada recheada de pedras

que nos leva a uma das mais belas

praias da ilha. À medida que rumamos

para a Ponta do Ervatão o verde é

subs t i tu ído  pe la  cor  oc re  da  te r ra

pintalgada apenas ocasionalmente de

palmeiras e tamareiras que nos seguem

e nos guiam. A praia do Ervatão é a

pre fe r ida  das  ta r ta rugas  para  a

desova, que ocorre entre os meses de

Julho e Setembro. Das sete espécies de

tartarugas existentes, cinco escolhem

o arquipélago de Cabo Verde, em espe-

cial esta ilha, para a desova, tornando-

o a 4ª maior colónia do mundo. Um

deslumbramento que faz esquecer os

solavancos que se passam para aqui

chegar.

A Povoação Velha, ant iga capi tal  da

i lha,  conserva em s i  o  encanto dos

loca is  venc idos  pe lo  tempo.  Aqu i

começou a história da Boa Vista nos

anos de 1600. Daqui pode seguir para

sul, para a maior praia do arquipélago -

Santa Mónica - são 18km de areal, em

forma de ba ia ,  onde apenas temos

como companh ia  dezenas  de

carangue jos .  Ao  lado ,  na  p ra ia  do

Curral Velho, é possível avistar um ilhéu

com o  mesmo nome,  impor tan te

habitáculo de aves marinhas em vias de

extinção, como o Rabil. Ave rara que

apenas se reproduz nos ilhéus de Cabo

Verde.  Já no regresso,  na Pra ia  do

Curral inho, v is i te as grutas que nos

transportam para a era dos piratas,

que aqui escondiam os seus valiosos

tesouros.

O deser to  de V iana,  jun to  a  Rab i l ,

demonstra o auge do seu esplendor ao

cair do dia. Um sem fim de ondulações

de cor amarela apenas quebradas por

pa lme i ras  g igan tes  que se  e rguem

isoladas combatendo a aridez do local.

Um convite a uma pausa. O passeio a

cava lo  ao  pôr  do  so l  só  tem uma

palavra que o descreva: Idílico!

Texto: Ana Turicheva, Fotos: Rafael G.Antunes

Boavista: Uma escapada ao Paraíso
A apenas 15 minutos, por avião, do Sal, um paraíso selvagem com 55 Km de  praias virgens, com
resplandecente areia branca e mar azul turquesa, um deserto cujas dunas nos emudecem, é apenas
um pouco do que encontrará na Boa Vista. Uma escapadela imperdível!

Reportagem
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